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1. INTRODUÇÃO 
 

Parasitos do gênero Alaria são trematódeos de distribuição mundial e os 
carnívoros domésticos e selvagens são os hospedeiros definitivos. As principais 
espécies reconhecidas são: Alaria alata, Alaria mustelae, Alaria canis, Alaria 
arisaemoides, Alaria intermedia, Alaria taxidae e Alaria marcianae (STROKOWSKA et 
al., 2021).  

O ciclo de vida deste trematódeo inclui dois hospedeiros intermediários e vários 
hospedeiros paratênicos e definitivos (RENTERÍA-SOLÍS et al., 2018). A forma adulta 
do parasito localiza-se no intestino delgado do hospedeiro definitivo, e após a 
ovipostura, os ovos são eliminados através das fezes para o ambiente, onde 
embrionam e eclodem em água doce. Os miracídios recém-eclodidos penetram no 
primeiro hospedeiro intermediário, os caracóis de água doce, como Helistoma, 
Planorbis, Lymnea e Anisus spp., onde as cercarias emergem dos esporocistos. As 
cercárias penetram na pele do segundo hospedeiro intermediário, como girinos, 
sapos, ou outros anfíbios, e se tornam mesocercarias (MÖHL et al., 2009). Diversas 
espécies de aves, répteis e mamíferos, que ingerem os anfíbios infectados podem 
servir como hospedeiros paratênicos.  

Os Hospedeiros definitivos são infectados quando ingerem anfíbios ou 
hospedeiros paratênicos infectados. Alaria marcianae, espécie que acomete os gatos, 
tem um ciclo de vida semelhante, mas também pode ser transmitida aos filhotes via 
lactogênica (JOHNSON et al., 2017). Após a ingestão do hospedeiro intermediário ou 
paratênico pelo hospedeiro definitivo, as mesocercárias passam para o estágio de 
metacercária, que migram pela traqueia, são engolidas e chegam ao intestino 
delgado, onde se transformam em vermes adultos (SCHNIEDER 2006).  

Alaria alata é a espécie que causa infecção nos humanos, e ocorre a partir do 
consumo de carne crua ou mal cozida do hospedeiro intermediário ou paratênico. 
Além disso, A. alata foi recentemente classificada como parasito zoonótico emergente 
pela Secretaria Federal do Meio Ambiente (FOEN) e Secretaria Federal de Saúde 
Pública (FOPH) em Berna, Suíça (BILSKA-ZAJAC, et al., 2021). As infecções 
geralmente são subclínicas, porém em casos com elevada carga parasitária, pode 
ocorrer quadros de enterite e a migração do parasito imaturo através dos pulmões 
pode resultar em hemorragia pulmonar e subsequente comprometimento respiratório. 
Portanto, o objetivo deste trabalho, foi relatar o primeiro caso de Alariose em felino 
doméstico no sul do Brasil. 
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2. METODOLOGIA 

 
Foi atendido numa clínica particular do município de Pelotas, no sul do Brasil, 

um felino, macho, adulto, e sem raça definida. Na anamnese, os tutores relataram que 
o felino havia sido adotado há cerca de um mês, e alguns dias depois começou a 
apresentar fezes amolecidas, que evoluíram para um quadro de diarreia, foram 
relatados também, alguns episódios de vômito. No exame clinico, todos os parâmetros 
encontravam-se dentro dos limites fisiológicos para a espécie felina. Como exames 
complementares foi coletado sangue para hemograma e análise bioquímica e amostra 
de fezes para realização de exame coproparasitológico.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No exame bioquímico, todos os parâmetros analisados (uréia, creatinina, AST, 
ALT e FA) encontravam-se dentro dos valores de referência para a espécie felina e 
no hemograma foi observado apenas eosinofilia (2.380/uL). Na análise 
coproparasitológica, através da técnica de sedimentação espontânea (Hoffmann et 
al., 1954), foram observados ovos de Alaria spp., estes têm aproximadamente 108-
116 x 64-76 µm, são operculados e contêm um embrião indiferenciado quando 
eliminados. Após o diagnóstico definitivo, foi instituído tratamento parasiticida com 
Praziquantel (20mg/kg), dois dias consecutivos, além de tratamento de suporte.  

Apesar de ser pouco frequente, Alariose é considerada uma zoonose emergente, 
sendo registrados casos da doença em vários continentes. Alaria alata, espécie que 
acomete principalmente os humanos, é encontrada principalmente na Europa, 
enquanto as outras espécies são encontradas nos demais continentes (BERGER e 
PAULSEN, 2014). O homem infecta-se ao ingerir carne crua ou mal cozida do 
hospedeiro intermediário, como rãs e sapos, e também dos hospedeiros paratênicos, 
que ingerem os anfíbios infectados, como aves, roedores e mamíferos, como javalis, 
contendo mesocercárias na musculatura (DOLLFUS e CHABAUD, 1953). 

Casos de Alariose humana são relatados por diversos autores, como 
MCDONALD et al. (1994) que encontraram dois casos de infecção intraocular devido 
a presença de mesocercárias de Alaria spp. Em outro estudo, KRAMER et al. (1996) 
relataram o caso de um homem com broncoespasmo, urticária recorrente e um nódulo 
subcutâneo, de onde foi isolado mesocercárias de Alaria spp., e a possível fonte de 
infecção foi o consumo de carne de ganso selvagem (hospedeiro paratênico) mal 
cozida. São descritas também mortes em virtude da doença, FERNANDEZ et al., 
(1976), relataram no Canadá, o primeiro caso de infecção humana generalizada por 
Alaria spp., onde as mesocercárias estavam presentes na parede do estômago, 
gânglios linfáticos, fígado, miocárdio, pâncreas, baço, rim, pulmões, cérebro e medula 
espinhal. A infecção possivelmente foi adquirida pela ingestão de sapos mal cozidos 
e o paciente veio a óbito oito dias após o início da doença. 

Também foram realizados alguns estudos para determinar a presença de Alaria 
spp. em felinos domésticos, como os de CASTRO et al., (2008), que relataram pela 
primeira vez no município de Colonia, no Uruguai, a presença de Alaria alata 
parasitando felinos domésticos de rua. JOHNSON et al. (2017), analisando a 
prevalência de Alaria spp. em animais de companhia em Oklahoma de 2006 a 2015, 
observaram que das 1246 amostras fecais de gatos analisadas no período, 17 foram 
positivos para Alaria spp. (1,4%). Neste mesmo estudo, mesocercárias foram 



 

 

detectadas nos tecidos de 26% (11/43) dos porcos selvagens testados, podendo 
indicar uma potencial fonte de infecção humana de Alariose nos Estados Unidos.  

Na região sul do Brasil, mesmo local deste relato, foi realizado um trabalho 
pesquisando a presença de helmintos em cachorros do campo e cachorros do mato, 
onde através de necropsia foi observado Alaria alata em 50% dos cachorros do mato 
e 36,4% dos cachorros do campo (RUAS et al., 2008). Este resultado evidencia a 
presença do parasito nesta região.  

A sintomatologia da Alariose pode ocorrer de duas formas, pela fase larval do 
parasito, que afeta o sistema respiratório, com envolvimento dos pulmões, pleura e 
vasos linfáticos dos brônquios e a alariose causada pelos parasitos adultos, que 
podem causar um quadro de inflamação intestinal (ODENING, 1961). O paciente 
deste relato apresentava apenas sintomatologia gastrintestinal, como diarreia e 
vômito, possivelmente em decorrência da presença da forma adulta do parasito no 
intestino delgado. No hemograma foi observado eosinofilia. Eosinofilos são células 
cuja função primária é defender o hospedeiro contra organismos relativamente 
grandes, como os helmintos (BEHM E OVINGTON, 2000).  

O tratamento da Alariose em animais domésticos consiste na eliminação do 
parasito através do uso de parasiticidas, como o praziquantel, medicamento 
antiparasitário eficaz contra a maioria dos trematódeos (SKRJABIN, 1965). Após 
tratamento parasiticida, foi realizado novo exame coproparasitológico, onde 
constatou-se o sucesso da terapia prescrita para o paciente deste caso. Portanto, fica 
em evidência a importância de pesquisar e relatar casos envolvendo o trematódeo 
Alaria spp., uma vez que representa não só um problema de saúde dos animais 
domésticos, como também de saúde pública devido ao potencial zoonótico. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que Alaria spp., apesar de ser pouco relatada, pode ser 
eventualmente encontrada parasitando felinos no sul do Brasil, sendo necessário mais 
estudos clínicos e epidemiológicos sobre a prevalência deste parasito, uma vez que 
representa não só um problema de saúde dos animais, como também de saúde 
pública devido ao potencial zoonótico.  
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